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Italiano
Ronaldinho sofre lesão 

O meia Ronaldinho deve se submeter a exames médicos para avaliar as dores mus-
culares que sentiu no último treino do Milan. Devido à lesão, ele deve ficar afastado 
por um mês e, assim, perder a Emirates Cup, torneio preparatório que será disputado 
no próximo fim de semana. O Milan enfrentará Arsenal e Lyon. O departamento médi-
co do clube já adianta que ele pode ter que ficar parado por um mês. 

Santos

Depois de apron-
tar mais uma das 
suas, o atacante 
Neymar ganhou 

blindagem de seus colegas 
do Santos.

Todos os jogadores saíram 
em defesa do atacante, que 
desperdiçou pênalti de forma 
pífia contra o Vitória, anteon-
tem, pelo primeiro jogo das 
finais da Copa do Brasil.

Neymar sofreu pênalti 
quando o Santos vencia por 
1 a 0. Na cobrança, deu uma 
cavadinha na bola, mas o 
goleiro Lee ficou parado no 
centro do gol e fez a defesa.

Tentou repetir o que fize-
ram o uruguaio Loco Abreu 
e o francês Zinedine Zidane 

Jogadores saem em defesa 
de Neymar, que perdeu pênalti
A jogada provocou vaias da torcida na Vila Belmiro, e até irritou os jogadores do Vitória. O goleiro afirmou que Neymar pensaria 

duas vezes antes de fazer outra “gracinha’’. E alguns jogadores do Vitória disseram Neymar é “folgado demais’’

em Copas do Mundo, mas 
não obteve o mesmo êxito.

A jogada provocou vaias 
da torcida na Vila Belmiro, 
e até irritou os jogadores 
do Vitória. O goleiro afir-
mou que Neymar pensaria 
duas vezes antes de fazer 
outra “gracinha’’. E alguns 
jogadores da equipe baiana 
saíram do gramado dizendo 
que o jovem atacante é “fol-
gado demais’’.

Ontem, a jogada foi o 
principal assunto no clube. 
“Se o gol saísse, todos iam 
enaltecer. Como perdeu, di-
zem que é irresponsável. O 
que tem que ser dito é que 
foi o melhor jogo do Ney-
mar depois da Copa’’, dis-

se o meia Marquinhos, que 
entrou no lugar de Ganso e 
marcou, de falta, o segundo 
gol do time.

“Claro que o segundo gol 
deu mais tranquilidade para 
o jogo de volta. A cobrança 
ia ser muito grande em cima 
do menino [se o Santos ven-
cesse por apenas 1 a 0]’’, 
disse Marquinhos. “A mi-
nha dívida com ele foi paga, 
pois ele me salvou na final 
do Campeonato Paulista’’, 
lembrou o meia, expulso na 
decisão ante o Santo André.

Não foi a primeira e, 
conhecendo a personalida-
de do santista, também não 
será a última polêmica que 
ele se envolveu. Neymar, 

recentemente convocado 
para a seleção brasileira de 
Mano Menezes, irrita os 
adversários com dribles e, 
principalmente, com a fama 
de cai-cai.

“É o jeito dele, e temos 
que respeitar. Se tiver ou-
tro pênalti, ele vai bater. E 
continuará sendo o batedor 
oficial enquanto eu estiver 
à frente do time’’, afirmou o 
técnico Dorival Jr., principal 
defensor de Neymar.

O treinador santista come-
morou a vantagem, mas man-
tém o discurso de humildade 
para o jogo de volta. “Vamos 
nos preparar o máximo possí-
vel, o campeonato não termi-
nou’’, disse. (Folhapress) 

Robinho vai 
Robinho vai mesmo embora. O técnico italiano Roberto Mancini confir-
mou que o atacante irá defender o Manchester City na próxima tempo-
rada. Recentemente, o nome do jogador foi ventilado como reforço do 
Valencia e Milan. Quem está voltando também para o Manchester é o 
brasileiro Jô, de 23 anos, ex-Corinthians.

Resposta em campo
O técnico do Santos, Dorival Jr., foi criticado ao sacar Paulo Ganso do 
“fácil” confronto contra o Vitória, mas a resposta à alteração veio com 
o gol de Marquinhos, logo em seguida. Antes, os torcedores até chama-
ram o técnico Dorival Júnior de “burro”. Dos pés de Marquinhos saiu o 
segundo gol santista, que deu uma maior tranquilidade ao Peixe para o 
segundo jogo da final da Copa do Brasil, contra o Vitória, na próxima 
quarta-feira, no Barradão.

Frase
“O Ganso já estava caindo pelos lados do campo e, como eu conheço 
muito bem ele, sei que estava caindo de ritmo. Com certeza, nós per-
deríamos o meio-campo se continuasse daquele jeito. Achei que seria 
conveniente (a substituição) para recuperar esse setor. Afinal, naquele 
momento estava 1 a 0 e um gol deles poderia ser fatal. O torcedor tem 
que vaiar mesmo, mas quem está sentindo o jogo e conhece o time é o 
treinador. Tenho sensibilidade de errar o menos possível e acabou dando 
certo. Não tenho necessidade de me preocupar com isso. Até porque as 
alterações deram resultado”.
De Dorival Jr.

Neymar 
O atacante Neymar passou aquela “vergonha” no jogo de anteontem. 
Foi tentar “humilhar” o goleiro e acabou “humilhado” ao tentar, numa 
“cavadinha” converter uma penalidade. Sabe-se porque o goleiro ficou 
parado e a bola veio no seu braço. Criticado pela torcida pela manei-
ra como cobrou a penalidade, o avante foi bastante defendido por seus 
companheiros de equipe e, também, pelo técnico Dorival Júnior. 

Frase
“O Neymar é um grande jogador e ele vem batendo assim já tem algum 
tempo. Infelizmente, ele perdeu, porém, já fez vários gols para a gente”, 
disse Robinho. “A maneira do Neymar bater é essa. Ele sempre treinou 
assim. Antes, ele batia com ‘paradinha’, só que agora não pode mais. Ele 
foi infeliz na cobrança do pênalti, mas temos que dar uma força para ele, 
porque o Neymar não é qualquer um”, comentou Paulo Henrique. 

Frase
“Quando acerta é irreverência e quando perde é irresponsável. Não se 
pode reverenciar o Loco Abreu, Djalminha e apontar o Neymar como ir-
responsável. Não vamos de um extremo ao outro. Vamos ter bom senso”.
De Dorival Jr. sobre a cobrança de Neymar.

Frase
“A gente estuda o time do Santos e eu sabia que o Neymar faria a cavadi-
nha. Fingi que estava nervoso, fiquei me mexendo, pulando em cima da 
linha e ele achou que eu iria me jogar. Fiquei parado e consegui fazer a 
defesa. Neymar não gosta de fazer o que é normal. Eu sabia que ele faria 
alguma gracinha. Alguns acham que é humilhação, mas eu acho que é 
talento mesmo. O time do Santos tem muita qualidade”.
Do goleiro Lee, do Vitória.

São Paulo/postura 
O técnico do São Paulo, Ricardo Gomes, criticou a postura exagerada-
mente defensiva do seu time no confronto contra o Inter em que perdeu 
de 1x0, pelas semifinais da Libertadores. O São Paulo ficou acuado e 
praticamente não ameaçou o goleiro Renan. Gomes disse que seu plane-
jamento era bem diferente do que o Tricolor mostrou.

Frase
“Precisávamos de mais movimentação para levar a bola para frente. Não 
armo time para ficar defendendo, foi mais mérito do Inter. Nosso time 
defendeu bem, mas não atacava. Com isso, o adversário encontrou es-
paços, como foi o caso. Tínhamos que sair mais com a bola controlada, 
mas o adversário é mais forte fisicamente e ficou com a bola lá na frente. 
O toque de bola seria a melhor opção para nós, mas ficamos reféns dos 
contra-ataques”.
De Ricardo Gomes.

Postura do Inter 
Enquanto o São Paulo ainda não venceu após a Copa do Mundo, o Inter 
vem de cinco vitórias seguidas. Para vencer o São Paulo, anteontem, e 
conquistar a vantagem, o Inter precisou usar uma postura que levou o 
time paulista para a defesa, disse o técnico Celso Roth.

Frase
“Não foi o São Paulo que se retrancou. Foi o Inter que empurrou o São 
Paulo. Foi o Inter que pressionou e não deixou o São Paulo jogar. Vejo 
mérito do Inter, que empurrou e se defendeu muito bem. O time teve 
conteúdo defensivo e conteúdo ofensivo”.
De Celso Roth, do Inter.

GP/Hungria

O piloto brasileiro 
Felipe Massa desa-
bafou ontem sobre 
o episódio que lhe 

custou a vitória no GP da Ale-
manha de F-1, no último do-
mingo, e que tanta polêmica 
rendeu nos últimos dias.

Escalado para participar 
da primeira entrevista cole-
tiva da etapa da Hungria da 
categoria, o ferrarista afir-
mou que não voltará a abrir 
passagem para seu compa-
nheiro de equipe, Fernando 
Alonso, e negou o rótulo de 
segundo piloto da escuderia 
italiana.

Massa descarta “entregar” 
outra corrida para Alonso

“Deixarei o automobi-
lismo no dia que eu dis-
ser que sou o piloto nú-
mero dois. Lutarei pela 
vitória aqui, não importa 
em quais condições”, dis-
se Massa, no circuito de 
Hungaroring, onde sofreu 
o mais grave acidente de 
sua carreira, no ano pas-
sado -perdeu o restante 
da temporada depois de 
ser atingido por uma mola 
que se soltou do carro de 
Rubens Barrichello.

Na Alemanha, Massa 
liderava a prova até acatar 
uma ordem da direção da 

Ferrari para inverter as posi-
ções com Alonso, que está à 
sua frente no Mundial de pi-
lotos. O espanhol, quinto na 
classificação, tem 123 pon-
tos, contra 85 do brasileiro, 
que ocupa o oitavo lugar.

O time vermelho foi 
multado em US$ 100 mil 
(cerca de R$ 176 mil) e 
pode até ser excluído da 
competição de construto-
res devido à “marmelada”.

O caso será julgado pelo 
Conselho Mundial da FIA, 
no dia 10 de setembro. A 
punição pode variar desde 
uma reprimenda, uma multa 

maior, a desqualificação da 
corrida ou, no pior dos cená-
rios, a exclusão do time da 
classificação.

Questionado ontem se 
voltará a abrir passagem 
para Alonso caso a situação 
do último fim de semana 
se repita, Massa respondeu 
“Eu vencerei”.

“Quero fazer o melhor 
para o time. Não estou aqui 
apenas para correr, mas para 
vencer. Esse é o meu objeti-
vo. Se eu estiver em condi-
ções de vencer, tenho que ir 
até o fim e lutar pela vitória”, 
completou. (Folhapress) 

Palmeiras

O goleiro Marcos não 
está confirmado para 
enfrentar o Corin-
thians, no domingo, no 

Pacaembu.
O capitão do Palmeiras ainda 

não se recuperou totalmente das 
dores no joelho esquerdo que têm 
atrapalhado seu retorno ao time.

Ontem, o arqueiro participou 
do treino tático e não se queixou, 
mas segue como dúvida para o 
confronto.

“Ele realizou a atividade nor-
malmente, mas precisamos ter 
cautela. Vamos acompanhar o qua-
dro dele até o dia do jogo para de-
cidirmos se ele joga ou não’’, disse 
o médico Otávio Vilhena.

Desde que se recuperou da ar-
troscopia feita durante o período 
de recesso do Brasileiro, Marcos 
só jogou uma vez, no empate por 2 
a 2 com o Botafogo. O Palmeiras 
disputou seis partidas após a Copa, 
sendo duas amistosas.

Ontem, voltou a surgir o ru-
mor de que o Palmeiras está de 
olho em Ronaldinho, do Milan. 
O clube estuda costurar um acor-
do com parceiros interessados em 
bancar o investimento. O atleta foi 
campeão do mundo com Scolari, 
em 2002. (Folhapress).

Goleiro ainda 
é dúvida para 
o clássico de 

domingo

Corinthians

As filas de torcedores 
na bilheteria fechada 
no Parque São Jorge 
e as declarações com 

chavões de jogadores sobre clás-
sico indicam que nada mudou na 
rotina do Corinthians antes do 
clássico com o Palmeiras.

Mas a estatística mostra 
que a perda do técnico Mano 
Menezes é potencialmente da-
nosa ao desempenho corintia-
no em jogos com rivais.

Foi o ex-treinador quem 
mudou de forma radical a per-
formance do time em clássicos 
na história recente.

Sob o comando do trei-
nador, o Corinthians obteve 
nove vitórias em 20 partidas 
contra os três adversários tra-
dicionais -Santos, São Paulo e 
Palmeiras. Conseguiu 55% dos 
pontos, e só foi derrotado por 
cinco vezes.

Sem Mano, clássico contra 
arquirrivais volta a ser desafio

No mesmo número de clás-
sicos, anteriormente à chegada 
do técnico, foram 11 derrotas e 
só quatro vitórias. Resultado: 
só 28,3% dos pontos foram 
conquistados.

Diante dos palmeirenses, o 
desempenho não foi tão bom. 

Em cinco jogos, uma vitória e 
duas derrotas.

Só que a última partida dian-
te do time alviverde, pelo Pau-
lista, foi vencida pelos corintia-
nos. Neste ano, o Corinthians 
ganhou três dos quatro clássicos 
que jogou. (Folhapress).


